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1. DEFINIÇÕES 

A parada cardiopulmonar ou cardiorrespiratória é a parada dos batimentos cardíacos 
eficazes e da respiração. Nos casos súbitos há síncope inesperada, ausência de resposta a estímulos 
e pulsos não palpáveis. É uma emergência máxima e exige ações imediatas para evitar a progressão 
das lesões hipóxico-isquêmicas que causam danos neurológicos irreversíveis após poucos minutos. 
(OLIVEIRA, 2016). 

A ressuscitação cardiopulmonar (RCP) consiste em uma série de manobras realizadas 
por profissionais de saúde, ou por leigos, para reverter a parada cardiorrespiratória (PCR) e manter 
a oxigenação e perfusão tecidual adequadas (BRASIL, 2016). 

 

2. OBJETIVOS 

• Padronizar o procedimento de assistência de enfermagem pós ressuscitação 
cardiopulmonar nos pacientes atendidos no HUAC; 

• Orientar a equipe de enfermagem quanto à assistência de enfermagem pós 
ressuscitação cardiopulmonar ; 

• Contribuir para a qualidade da assistência de enfermagem de forma segura para o 
paciente. 

 

3. INDICAÇÕES 

• Paciente com retorno da circulação espontânea após manobras de ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP). 

 

4. MATERIAL 

• Carro de emergência; 

• Luvas de procedimento; 

• Máscara cirúrgica; 

• Avental descartável; 

• Óculos; 

• Monitor multiparâmetros; 

• Ventilador mecânico; 

• Manta térmica (se houver). 
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5. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

• Higienizar as mãos conforme POP.NSP.001 HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS; 

• Reunir o material; 

• Identificar-se para o paciente e/ou acompanhante; 

• Conferir o nome do paciente pela pulseira de identificação; 

• Explicar o procedimento ao paciente e/ou acompanhante; 

• Calçar luvas de procedimento; 

• Monitorizar o paciente – pressão arterial, ECG, oximetria de pulso e temperatura; 

• Colocar a manta térmica (se houver) no paciente a fim de manter a temperatura 
entre 32ºC à 36ºC, pelo menos nas 24 horas subsequentes à RCP; 

• Manter o controle da temperatura além das 24 horas, evitando que o paciente tenha 
febre;  

• Corrigir hipotensão no paciente, imediatamente; 

• Avaliar função neurológica através da utilização da escala de coma de Glasgow; 

• Realizar a ausculta pulmonar a fim de avaliar danos ao pulmão decorrente das 
manobras; 

• Aspirar secreções em TOT/TQT/VAS sempre que necessário; 

• Administrar medicamentos conforme prescrição médica; 

• Coletar exames conforme rotina do setor e/ou solicitação médica;  

• Manter Sat O2 ≥ 94% ajustando os parâmetros ventilatórios; 

• Preparar o paciente para exames conforme indicação médica;  

• Deixar o paciente confortável no leito; 

• Manter cuidados intensivos com o paciente;  

• Avaliar o paciente, caso o mesmo apresente indícios sugestivos de morte cerebral, 
como possível doador de órgão; 

• Desprezar o material utilizado em local próprio; 

• Retirar luvas de procedimento; 

• Higienizar as mãos; 

• Realizar as anotações no prontuário do paciente. 
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6. OBSERVAÇÕES 

•    Manter alarme sonoro acionado sempre; 

•    Em casos de alteração de sinais vitais e hemodinâmicos, comunicar ao enfermeiro 
e ao médico; 

•    Discutir com a equipe, após o término do atendimento, as intervenções 
relacionadas ao protocolo assistencial. 
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